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Memória da Conferência com os Organismos de Inspeção  - Assuntos tratados pelos Organismos de Inspeção.  – Hotel Maksoud Plaza – São Paulo
OBJETIVO: Apresentar itens com oportunidade de melhorias na relação entre o INMETRO/CGCRE e seus Clientes (OIASV/OIAPP) enviadas ao palestrante, diretamente pelos Organismos de Inspeção, analisados, aprimorados e aprovados em reunião realizada em 09.06.09 em São Paulo na sede da ANGIS. 

Presentes na reunião acima descrita: 

Associação Mineira – AMSV: Carlos Augusto Borges, Adriana Cristina Castro, Paulo Eugenio Soares Jr., Jose Geraldo Rezende, Wilson Guilherme Souza:

Associação Catarinense – ACOI: Charles Macedo e Luciene Belbatti;

Associação Rio-Grandense – RQSUL: Daniel Fedrigo;

Associação Nacional dos Organismos de inspeção – Angis: Luiz Cremonezi, Claudio Torelli, Aquiles Pisanelli e Marcos T. Scomparin;

Estado da Paraíba: Cícero Machado 
Rio Grande do Norte:  Sunday Alexandre B. de Souza 
O Palestrante:

Agradece ao INMETRO pela oportunidade nas pessoas do Senhores Presidente Dr. João Alziro Herz da Jornada, Coordenador da CGCRE – Marcos Aurélio Lima de Oliveira, Diretor da Dqual – Alfredo Carlos Orphão Lobo. Aos Organismos e Associações que contribuíram apresentando suas reclamações e sugestões para formatação da apresentação. 
Apresenta a distribuição no território nacional dos OIASV e OIAPP. Informa que de 2007 a 2009 aproximadamente 2.700.000 inspeções foram realizadas em veículos com alterações de características e, que se considerado os resultados dos últimos anos, 10.000.000 de inspeções é um numero a ser considerado. Que o numero de profissionais envolvidos diretamente na atividade dão conta de no mínimo 600 engenheiros de segurança veicular e técnicos formados com CREA em quantidade que ultrapassa de 1200.00, formando uma substancial massa técnica. Que a Acreditação exige dos profissionais envolvidos conhecimento profundo do Sistema de Gestão da Qualidade, Normas e regulamentos técnicos e Legislação de transito Federal, Estadual e Municipal.

Relata sobre a atividade ao longo do tempo, a partir de 1984 até os dias atuais, passando pelos momentos considerados críticos motivados pela grande expansão da rede de OIA’s ocasionando o aparecimento de maus prestadores e, finalmente, destacando a profunda evolução, aprimoramento e forte atuação do INMETRO na aplicação de sanções, inclusive contra Servidores que deixaram de cumprir com suas obrigações, ações que passam a acontecer fortemente a partir de 2007. Aponta a criação do sistema Orquestra e a busca do reconhecimento internacional, fatores importantes na melhoria da relação Fornecedor e Cliente.  
Apresenta ações que na visão dos Acreditados, necessita de analise mais profunda envolvendo Fornecedor e Cliente em busca de melhorias:   
1º - exigência de equipamentos e procedimentos que não garantem ou melhorem a qualidade da inspeção, acarretando em dificuldade de atendimento por conta da urgência, despesas e muitas vezes culminando em “não conformidades”. Logo, perdem importância e deixam de serem itens cobrados em auditoria. Caem em desuso, são abandonados.
· Que a adoção de qualquer equipamento e ou procedimento pelo INMETRO seja discutido quanto a sua eficácia com os seus clientes.
·  Que para novos procedimentos e ou exigência de equipamentos sejam oferecidos prazos mínimos de 180 dias para vigência. 

2° - Emissão de comunicação eletrônica ditando procedimentos, alguns conflitantes com legislação vigente e normas internacionais de acreditação.  Vários OIA’s recebem comunicação “Sem assinatura”;
· Que seja determinado qual(is) servidor(es) do INMETRO está autorizado em falar em nome da instituição aos seus clientes. 

3º - Reabertura de processos de auditoria encerrados a meses para correção por conta de não ter identificado “Não Conformidade” ou aceito resposta diferente do seu entendimento. Gera custos financeiros, internos e externos e exposição ao estresse/pressão natural em receber novamente uma auditoria.  
· Uniformidade das exigências e interpretações de normas do INMETRO e que seja estabelecido e ou respeitado prazo para finalização de processo de auditoria . 

4º - Auditores sob pressão do INMETRO para oferecer o melhor das suas qualificações profissionais, toma certas atitudes na auditoria não previstas e ou não informadas previamente e, ao ser questionado diz “a chefia exige esse procedimento” e nada mais importa. Vale a interpretação “da chefia”. 
· Que a interpretação das exigências sejam discutidas entre as partes antes de sua cobrança e ou vigência. Que as mudanças de procedimento não sejam informadas no instante das auditorias.

5ª – Na avaliação dos funcionários dos OIA’s pelos Auditores têm acontecido divergências que resultam em discussão mais acalorada chegando a ser questionada a habilitação do auditor para realização dessa avaliação. Muitas vezes a formação acadêmica do Auditor é menor do que a do Auditado. 
· Que seja criado pelo INMETRO, check list de avaliação do conhecimento dos engenheiros e técnicos. Que o INMETRO publique norma legal que trata da qualificação do especialista (exigência da norma quanto a sua formação).   
6ª – Alguns OIA’s que, por conta de “Não Conformidades” foram suspensos, informam que houve uma margem de tempo considerado extenso, após a apresentação da “Ação Corretiva”, para sua analise pelo GA, marcação de nova auditoria (quando pertinente) e a retorno às atividades depois de atendidas todas as exigências.     
· Que seja dado o tempo para reintegração no sistema de OIA suspenso, seja a mesma que esse OIA respondeu a “NC” geradora da suspensão. 

7º - Considerando a existência de OIA’s que se aprofundaram na gestão profissional de suas atividades e se tornaram referencia; Considerando que, a busca do aprimoramento é obrigação, mas também precisa ser motivada;

· Que seja criada uma grade de importância de “Não Conformidades” e que, as auditorias tenham sua periodicidade de acordo com as avaliações e enquadramento do OIA na referida grade. Quanto maior o compromisso do OIA com a qualidade, mais distante fica a auditoria. Maior prazo entre uma e outra auditoria. 
8° - Muitos são os OIA’s com dificuldades em honrar com os pagamentos dos escopos contratados, principalmente aqueles afastados dos grandes centros onde a frota a ser inspecionada, muitas vezes, não justifica o investimento do valor do escopo cobrado. Foi lida a ata abaixo:
· Por conta da crise mundial que também nos atinge, a renegociação entre clientes e fornecedores tornou-se pratica. Não queremos gratuidade. É pertinente a cobrança de auditoria e despesas oriundas das mesmas pelos OIA’s. Entendemos que cobrar honorários para analise dos processos auditados é possível, da mesma forma que o DENATRAN pratica (3000 ufir quadrienal). Que seja aberta discussão entre o INMETRO e seus clientes para busca de solução compatível com o momento atual
Ata interna INMETRO de 30/06/2008 com o titulo: Potenciais conflitos de interesse com o seguinte objetivo: 
Esta reunião teve por objetivo dar continuidade no processo de identificação, analise e tratamento de potenciais conflitos de interesse relativos a acreditação de provedores de ensaio de proficiência e de produtores de materiais de referencias.

Item d) 

O INMETRO como Autarquia Federal, diferentemente de uma entidade de iniciativa privada, tem sua sustentação em recursos orçamentários oriundos da União não visando lucro. Sendo ele superavitário ou não, entende o Governo que, as suas atividades são importantes para o País, arcando com o seu custeio. 

Tal situação nos permite uma condição de trabalho mais livre de pressões financeiras, não sendo pré requisito a necessidade de arrecadação mínima para sua manutenção. O fato de arrecadar mais ou menos não é fator determinante para aumentar seu orçamento. Isto contribui com a política estabelecida de não competição com os OAC acreditados pela CGCRE. A atuação do INMETRO tem sido sempre no sentido de fortalecer o desenvolvimento da metrologia, normalização e qualidade, inclusive da acreditação no Pais. Frentes desenvolvidas pelo INMETRO que guardam alguma relação com a CGCRE enquadram-se neste espírito, preenchendo lacunas e permitindo a geração de infra-estrutura necessária as atividades de todos os agentes integrantes do SINMETRO. 

9ª) - O Atestado da Qualidade, como é de conhecimento,  tem por objetivo a descrição dos equipamentos instalados. Aqueles que podemos testemunhar visualmente e, principalmente, outros não visíveis, tais como, simuladores de sonda, gerenciadores, etc. Seu objetivo inicial era de que em caso de sinistro do veiculo com sistema GNV, houvesse um documento que proporcionasse a rastreabilidade a partir do instalador quanto aos produtos instalados. . 
Posteriormente passou a se exigir a descrição dos produtos e suas certificações e por fim a verificação do registro da oficina emitente no sitio do INMETRO.  
Hoje, no caso da oficina instaladora não constar do sitio do INMETRO relativo às oficinas registradas, cabe ao OIA’s informar ao cliente que ele não poderá regularizar o seu veiculo, 

Considerando que:

a) a oficina está vendendo e instalando sistema GNV, emitindo Atestado da Qualidade e não está registrada no INMETRO isto é configurado como “fraude”; problema de fiscalização.
b)  lembrando que o cliente normalmente possui autorização previa da autoridade de transito; 

c)  Não cabe ao OIA oferecer denuncia contra a oficina e ou requalificadora por não ser órgão fiscalizador; 

Se as requalificadoras de cilindros fazem o trabalho da oficina, sem ser oficina, sem ter registro; Por que essas empresas não são autuadas pelo IPEM por atuarem como oficina? 
· Que se estude conjuntamente ação que atenda a todas as exigências legais buscando forma de minimizar o efeito da fraude contra o cliente final (proprietário do veiculo, vitima da oficina ou requalificadora). 
10º) - O usuário dos serviços do OIA,  quando na sua ótica é mau atendido, pode recorrer ao INMETRO que, através da sua ouvidoria inicia a apuração dos fatos para posterior julgamento e decisão.  Se no julgamento do OIA houve mau atendimento por parte do INMETRO, a quem o OIA pode recorrer? 
· Que seja verificado em normas internacionais das quais o INMETRO é signatário qual a instancia para recepcionar e julgar recursos interpostos pelos OIA’s.
11º - Sobre conflito de interesses foi levantado a questão do IPEM que atua como executor de inspeção em produtos perigosos, não estando subordinado à sistema de gestão da qualidade, inclusive não constando no sitio do INMETRO como OIAPP. 

Questionou-se por que do INMETRO executar a inspeção dos ônibus do Programa de Governo “Caminho da Escola” se, o braço técnico do INMETRO na função de Inspeção Veicular são os OIA’s. Por que não prestigiar o segmento? 

Em seguida o Palestrante apresentou na integra a Memória da reunião que participou, realizada em 15.04.09 na sede do INMETRO com a Coordenação da CGCRE na qual foram apresentados vários itens para melhoria da relação INMETRO e OIA’s. 
Nas considerações finais foram tratados os seguinte assuntos: 

Observação I: Para informação aos presentes
Foi comunicado à platéia que será proposta ao DENATRAN a criação de comissão de apoio técnico formado por quatro engenheiros mecânicos, para atuarem na analise e elaboração de parecer técnico, quando solicitado por esse Órgão Executivo de Transito, visando dirimir duvidas relativas ao funcionamento geral das OIA’s/ITL’s. A experiência em inspeção de segurança veicular à disposição das Autoridades.    

Observação II : Para informação aos presentes
Foi apresentada cartilha sobre “Orientações sobre alterações/modificações de características permitidas em veículos rodoviários e avaliação de monta de veículos sinistrados – Resoluções do CONTRAN. 
Trata-se de trabalho orientativo endereçado aos agentes fiscalizadores e gestores do transito do País a ser distribuído em grande campanha nacional com a efetiva participação de todos os OIA’s. Trabalho desenvolvido por associados e patrocinado em sua arte final pela ANGIS.
Observação III: Para informação aos presentes 
Em data anterior ao evento foi solicitado pelo Palestrante ao Senhor Doutor Alfredo Lobo do INMETRO que seja divulgado através do Programa Fantástico da Rede Globo de Televisão, da mesma forma que são apresentados diversos produtos sempre visando orientar o consumidor, a atividade de Inspeção de Segurança Veicular como atividade primordial para preservação da vida a partir da verificação da segurança de veículos que tiveram suas características originais modificadas. Doutor Alfredo Lobo julgou pertinente o assunto devendo ser discutido em momento próximo.  

O Palestrante entregou a palavra ao mediador Sr José Augusto Jesus de Azevedo. 
Claudio Torelli

palestrante

